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INTRODUÇÃO

O Projeto Jaíba representa um sistema de agricultura irrigada que está localizado na região

norte de Minas Gerais caracterizada como uma área de transição entre a Caatinga e o Cerrado (Del

Rey, 1991). Ao longo das últimas décadas vêem se estabelecendo nesses solos, especialmente

aqueles destinados à pratica agrícola, um contínuo processo de degradação evidenciado pela perda

de nutrientes, da diversidade biológica e redução da produtividade vegetal, além de uma contínua

ameaça do processo de desertificação (Herrera et al., 1993; Allen, 1998; Gleissman, 2000). Esse

empobrecimento dos solos se deve a uma série de perturbações representadas pela exploração

madeireira, pelo uso do fogo e da exploração intensiva do solo. Dentro desse contexto, tornam-se

então necessárias práticas que promovam a recuperação e manutenção da fertilidade desses solos.

Um dos procedimentos mais comuns consiste no uso de adubação química que representa uma

reposição temporária dos nutrientes, porém, é incapaz de restaurar a estrutura e a atividade

biológica do solo. Assim, a garantia da recuperação e manutenção da fertilidade de solos

degradados requer recursos que contribuam para sua reestruturação propiciando o estabelecimento

de um ecossistema estável e auto-sustentável (Allen, 1998; Gleissman, 2000). A decomposição

representa um processo importante sendo considerado crítico para a ciclagem dos nutrientes nos

ecossistemas (Berg, 2000; Fiorettto et al., 2000; López et al., 2002). Entretanto, fatores tais como a

qualidade do substrato, a composição da comunidade decompositora, umidade e o nível de

nutrientes do solo têm sido apontados por diversos autores como capazes de influenciar a

efetividade da decomposição (Debosz et al., 1999; Berg, 2000; López et al., 2002). Dentre esses

fatores, a qualidade do substrato, representada principalmente pela razão celulose/N, apresenta-se

particularmente importante em ambientes degradados. Isso porque esse polissacarídeo constitui o

componente mais abundante dos resíduos vegetais, sendo também a principal fonte de carbono

acessível aos microrganismos decompositores e para a produção da matéria orgânica (Paul & Clark,

1989; Stryer, 1992). Dessa forma, estudos sobre a dinâmica e a atividade da população dos

microrganismos capazes de decompor a celulose são importantes para o entendimento do processo



de decomposição em diferentes solos. Diversos autores têm demonstrado a correlação existente

entre a atividade celulolítica e as taxas de decomposição em diferentes substratos (Toresani et al.,

1998; Debosz et al., 1999; Fioretto et al., 2000). Este trabalho teve como objetivo avaliar a

ocorrência e a dinâmica da população de microrganismos celulolíticos nos solos de diferentes

modelos de reflorestamento de uma área degradada do Projeto Jaíba.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado na região do Projeto Jaíba localizada no município de Matias

Cardoso/MG (latitude 15o01’20’’ e 15o06’46”S; longitude 43o48’30” e 43o43’39”W). Essa região

do semi-árido possui uma cobertura vegetal complexa com elementos da caatinga arbórea, cerradão,

floresta semidecídua, entre outros. A concentração pluviométrica ocorre durante o verão seguida

por períodos de aproximadamente oito meses de estiagem (Del Rey, 1991). Amostras de solo

representativas de cada área foram coletadas na profundidade de 0-10cm nas estações seca

(agosto/2001) e chuvosa (dezembro/2001 e março/2002) nos seguintes locais de amostragem: - área

preservada de Mata Seca; - área impactada invadida por Carrasco; - área impactada em regeneração

(Reserva Legal); - área degradada antes e após a implantação de diferentes tratamentos de um

modelo de floresta de abastecimento. Nessa última área foram analisados seis tratamentos dos três

(A, B, e C) seguintes experimentos: (A)-tratamentos: 1-Angico guanambira; 2-Angico guanambira+rizóbio e

micorriza; 3-Eucalipto; 4-Eucalipto+micorriza; 5-Angico guanambira+Eucalipto+Ipê roxo; 6-Angico

guanambira+Eucalipto+rizóbio+micorriza+Ipê roxo; (B)-tratamentos: 1-Tamboril; 2-Tamboril+rizóbio e micorriza; 3-

Eucalipto; 4-Eucalipto+micorriza; 5-Tamboril+Eucalipto+Ipê amarelo; 6-Tamboril+Eucalipto+rizóbio+micorriza+ Ipê

amarelo; (C)-tratamentos:1-Braúna;2-Braúna+Jacarandazinho+rizóbio+micorriza;3-Eucalipto;4-Eucalipto+micorriza;

5-Braúna+Eucalipto+Jacarandazinho+Gonçalo Alves+Aroeira+Ipê roxo;6-Braúna+Eucalipto+rizóbio+micorriza+

Aroeira+Gonçalo Alves+Ipê roxo. Para as análises microbiológicas foram incorporadas suspensões

diluídas das amostras de solo, em meio seletivo para microrganismos celulolíticos conforme Coyne

(1999). Após 30 dias de incubação a 29oC o número mais provável (NMP) de microrganismos foi

estimado de acordo com Rougieux (1964). Os valores obtidos foram transformados para a escala

logarítmica e analisados utilizando o programa estatístico MINITAB -ANOVA e teste de Duncan.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a figura 1 o número de microrganismos celulolíticos foi significativamente

diferente entre as estações e os locais estudados. Conforme esperado, ocorreu elevação significativa

na população desses microrganismos na estação chuvosa em relação à seca. Esse aumento foi mais

acentuado na área do experimento onde foi efetuado correção e adubação do solo e na área

preservada, representada pela mata, especialmente no início da estação chuvosa. Na área preservada

aparentemente a diversidade dos celulolíticos, especialmente de fungos filamentosos, foi maior



(Figura 2). Nas áreas impactadas (carrasco e Reserva Legal) a elevação dos microrganismos

celulolíticos foi menos intensa no início das chuvas. Entretanto, na área invadida pelo carrasco essa

população foi ampliada no final da estação chuvosa, evidenciando a ação limitante do impacto

sobre a população desses microrganismos. Na Reserva Legal não foi efetuada análise nesse segundo

período chuvoso.

A população de microrganismos celulolíticos presentes nos três modelos de plantio

avaliados (A, B e C) foi significativamente diferente (Figura 3). O experimento C apresentou

número mais elevado desses microrganismos em relação aos experimentos A e B e equivalentes ou

superiores aos controles (mata e carrasco) em todos os tratamentos. Esse resultado, possivelmente,

foi decorrente do maior número de espécies vegetais e/ou da influência da rizosfera das plantas, que

compõem o modelo C. O maior número de celulolíticos foi observado nos tratamentos

correspondentes aos consórcios de leguminosas com outras espécies vegetais presentes nos três

experimentos. Por outro lado, a menor incidência desse grupo de microrganismos foi encontrada na

área de plantio de eucalipto. O efeito dos produtos da rizosfera sobre a microbiota do solo tem sido

demonstrado por vários autores (Ross, 1987 e Debosz et al., 1999). Esses resultados sugerem que o

eucalipto estaria limitando o crescimento desses microrganismos, enquanto a presença das outras

plantas que compõem os consórcios estariam favorecendo. A prática da inoculação com rizóbio

e/ou micorrizas também concorreu para o aumento da população de microrganismos celulolíticos,

resultado evidenciado principalmente no experimento A onde foram observadas maiores diferenças

entre os tratamentos inoculado e não inoculado. O modelo experimental B apresentou a menor

população desses microrganismos, apesar dessa diferença não ser estatisticamente diferente do

controle representado pela mata. Por outro lado, os resultados encontrados neste trabalho ressaltam

o papel dos celulolíticos como bioindicadores das alterações na qualidade desses solos e nas

respostas às diferentes práticas de manejo, conforme observado por outros autores em diferentes

solos (Toresani et al., 1998; Debosz et al., 1999; Fioretto et al., 2000).

Figura 1 - Variação do número de microrganismos celulolíticos durante as estações seca e chuvosa

em quatro diferentes solos do semi-árido.
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Figura 2 - Exemplos de fungos celulolíticos isolados dos solos de quatro diferentes áreas do semi-

árido mineiro.

Mata Seca Carrasco Reserva Legal Área do Experimento
Figura 3 - Variação do número de microrganismos celulolíticos durante a estação chuvosa

(março/2002) em uma área de implantação de modelos de uma floresta de

abastecimento.
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